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Black, muito antes deste período cienülico «as artes c
ofícios, a prática acumulada dos séculos. e as inven-
ções, coalesciam num corpo de conhecimentos organi-
zado e sistemático, tanto teórico corno prático, com
praticantes prestigiados e níveis de competência reco-
nhecidos, numa actividade total agora conhecida sob
o nome de engenharia».

O artífice deu na ldade Média lugar ao ingeniator,
palavra que alguns derivam de «fortificar» (construir
fortalezas) e outros de «genius», o fabricante de instru-
mentos engenhosos. Os franceses, como se sa bc, Ia-
Iam. neste sentido, de «génie» aplicado às actividades
do engenheiro (génie civil, génie nucléaire, etc). Para
Cicero o verbo «ingenero» significava produzir, criar.
gerar. O engenheiro é o fazedor de coisas que são pos-
tas ao lado das coisas naturais. é o artífice. o fazedor
de obras de arte. neste sentido mais estrito.

A educação na engenharia começa a ser sistemati-
zada com a criação das grandes e-scolas francesas, Ponts
et Chaussées (1747). Des Travaux Publics (1749), a Po-
lytechnique (1795) e com a Realschule e as universida-
des alemãs. O século XIX assiste à renovação da Poly-
technique e das Technische Hochschulen que formam
engenheiros diplomados. A aprendizagem do engenheiro
britânico durante este período é muito mais oficial, au-
todidáctica e só começa a ser sistematizada CODl a cria-
ção dos Institutos Mecânicos.

1 os Estados Unidos, a política esclarecida dos Land-
-Grant. a concessão de terrenos especificamente para
a construção de escolas, em 1861. leva à criação. entre
outros, do famoso Instituto de Tecnologia de Massa-
chussets.

No entanto, com reflexos que ainda hoje se podem
facilmente detectar, o estado social do engenheiro não
alcança o nível que. por exemplo, teve no antigo Egipto
que tinha na mais elevada consideração os seus cons-
trutores de edifícios e obras públicas. Herbert Hoover
contou que durante uma travessia do Atlântico parti-
lhou da mesa com uma senhora inglesa muito culta
com quem teve o prazer de conversar sobre os mais
variados assuntos. «Quando chegámos ao porto de Iova
Iorque, ao pequeno almoço de despedida, ela voltou -se
para mim e disse-me: «espero que me desculpe a minha
terrível curiosidade mas gostaria enormemente de sa-
ber: qual é a sua profissão? «Hoover disse-lhe que era
um engenheiro. A senhora inglesa, deu um passo atrás.
chocada e exclamou: «E eu a pensar que você era um
gentleman !...»

Ainda hoje, nalguns países. um Diploma de Enge-
nharia não é exactamente equivalente a um grau uni-
versitário ...

2- A ENGENHARIA A SEGUIR À II GUERR
MUNDIAL

A II Guerra Mundial leve uma curiosa influência,
poderíamos dizer que uma subtil influência J11aSnão
menos poderosa por isso. As grandes inovações em
armas, técnicas e métodos vieram dos cientistas físicos.
Pensemos por exemplo, no desenvolvimento do radar,
no fusível de aproximação, nos métodos operacionais
e sobretudo, claro, na bomba atómica. Por outro lado
a produção de barcos, de tanques. de explosivos depen-
deu dos esforços de engenheiros não graduados dos
chamados colégios técnicos. Assim se definiram duas
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Particularmente nos Estados Unidos mas com reflexos
poderosos noutros países, entre os quais o nosso, deu-se
tuna modificação profunda favorecendo-se o aspecto
Iísico-rnaternárico da preparação dos engenheiros trans-
formados em verdade crn cientistas físicos. O «Sputnik»
veio acelerar e intensificar essa tendência.

Por outro lado, na Inglaterra, certos industriais como
Lord Hivcs da Rolls-Roycc, impressionados pela actua-
ção dos engenheiros não graduados, conseguem oficia-
lizar um curso de engenharia introduzindo o sistema da
«sandwich»: a um período de estudo escolar normal
segue-se outro período de idêntica duração numa fá-
brica. De la forma, o sentido prático do ofício de en-
genheiro é constantemente reafirmado. Mas aqui, tarn-
bérn, o diploma tem menos prestígio do que um grau
universitário e um colégio de tecnologia, no Reino
Unido. é algo que não se considera CODl o mesmo nível
intelectual durna universidade.

Temos assim duas filosofias que se opoem frontal-
mente, de tal forma que se conta que, aqui há dez
anos. um Professor no Instituto de Tecnologia de Mas-
sachussets. qua e que embaraçado, descu1pava-se pe-
rante um visitante de possuir no seu departamento ainda
um banco de ensaio para motores Diese1. Compreende-se
que, nesta atmosfera e perante tais exemplos, o fa-
moso físico Edward Teller, a que voltaremos mais
adiante, dispondo de dinheiro para bolsas de estudo I

destinadas a projectos no campo da ciência aplicada e
entrevistando 24 alunos no Instituto de Tecnologia de
Massachussets. viu-se 22 de entre eles mostrarem-se ape-
nas interessados na ciência pura. isto viu Teller sinais
perigosos quanto à integridade da fábrica intelectual
nos Estados Unidos, e daqui urna campanha que tem
continuado durante estes anos junto, curiosamente, com
o fabuloso Hans Bcthe, tarnbérn físico teórico e Prémio
obel, no entido de interessar os jovens mais quali-

ficados no campo da ciência aplicada.

3 - DA ENGEN1-IARI . E D ClÍ:.l JCIA PLI-
CADA

Esta reafirmação da dignidade da ciência aplicada.
ao fim e ao resto é um aspecto da renovada ensibili-
dade social dos cientistas e é importante que seja con i-
derada agora. quando ventos reformadores sopram so-
bre o ensino no nosso país. Aqui convirá adoptar uma
distinção que nos parece facilitar a discus ão destes
problemas. Pertencem a Edward Teiler esta definições:

Engenharia - Coo iste «em tornar a fazer o que já
foi feito. em fazê-lo melhor, em fazê-lo mai economi-
camente e, por último, e não de menos importância. CIn
fazê-lo em melhores condições de eguranca».

Ciência aplicada -- Consiste «em fazer algo de n0\'0.
onde se tem de usar da imaginação tal COD10 esta <e
usa na ciência pura. Mas o objectivo é algo de concreto,
algo de útil e duradoiro. e economicamente ju sti ficá-
veI. Se se terá êxito. se UIn projecto em ciência aplicada
conduzirá a um produto final útil, não o podemos
dizer. lias o trabalho é justificado lendo CDl vista esse
produto final. Os exemplos abundam: aerodinâmica.
espaço. energia nuclear, a predição c influência sobre
o estado do tempo».

As nossas escolas de engenharia ultimamente têm
sido dominadas por um pensamento em que a prepa-
ração Iísico-matemática quase que const itu i o "CU ('Ibicc-
tive principal. Tanro a engenharia como a ciência apli-



cada. I' ,de- dizer-se que S,H) cone .itos que nuo deter-
minam n natureza d~~ 1"1' igramus. Mais se poli erium
"ii r. pelo menos no paI" I ,,)IH.l· S0 esc I l.'\ cm l'SSC;S pro-
aramas, dirigi los pura a invc lilla\'un mus seria dilH.·il
di r. ll1 fim I sics unos. se P,lI a ,\ invcst igação hasie.,
x aplicada, oru cl ito. 1l1lIlC,\ f'oi definidn H mi são
ti dl\ rsas \lt(' Iras ou departamentos.

QUl cnc om ndas H,:'(' bem das ind lIsl rias portugue-

que S0 PIIlP()v realizar alguns Uns objectivos parciais.
parti que foi planeada, a escola. No caso duma escola
til cng .nluu ia ccrtruncnrc para criar técnicas novas, me-
iodos d pc rfciçoados e prod lJ tos úteis. Por i so. uma
Icforrna do ensino não é apenas um exercício intelectual
IlI:! algo que envolve a mobilização dum capital hu-
muno c Iinanc ci ro considera vel. Assi rn IIIuitas reformas
são quase impossíveis cm certos esquemas de vontades
e meios. Por i soo rarubém podemos quase logo de iní-
cio classi fica r COIllI} desonesta s rd iga mos inrelect ual-
III nl •...) certas iniciativa quando a não vemos acorn-
p.IOhddas pias noçõc da ela ra exigências q ue a sua
rculizaçãr implica. I... cs a lev iandade, chamemos-lhe
as i111. que c plica tantas das reforma que entre nós
se rem decretado. O viajan te cm bagagem rea IIl1Cnte
de loca- e muito facilmente é fácil mudá-lo daqui para
ali se JW l SI,;; lhe pede, com eleito que aqui e "ti i J ealize
a lgo que importe ao 11< mcns. qui então se nota que
lhe falta I agagem: trazia apenas uns livros para se en-
uctcr c nos entreter, para n cngr nar, enfim.

1 xi rc ) p rigo real, de. na falta da Cátedra orien-
I~H.ldspara urna missão, "e substituam a da in tituiçõcs
orienta la cgund linha di ciplinar que não perten-
c m ..1 colas de engenharia pois nã se poderá dizer
que preparem engenh .iros ou cicnti ta aplicado.
Quand existem moi i\Os cxplíci los é fáci I celebrar os
êxitos c apontar Os fraca os. Quando e diz que t: na-
\ cga n mar tenebroso. in ondá \ el c infinito da ver-
dade. ;d é ma i difícil exigir que estabeleçam a sua
posição cxacu (U justifiquem a ua empresa. f to não
c lama r on tra a chamada L iência bá ica: é só dizer
que esta pertence a outra acriv idade que ó de mai
longe l ) arn uma e (ola de engenharia. Terão lugar le-
gítimo noutro ambiente. Aqui será a lebre c não o gato
que por da no oferecem agora.

Mas pior do que isto claro e lá é não nos darem
nada. por nada se pa sar. E este é um nada que permea
tud para o qual se não pode pedir contas eja com uru
L ritério de exigência interna da disciplina correspon-
dente. seja com um critério c terior, por não cumprir
objectivos claramente definido e impostos.

Poder-so-á discutir eloquentemente a respon abili-
dadc ~ icial do cientista. A responsa bilidade social do
engenheiro essa é que ninguém pode discutir. Se se é
engenheiro é-se. por definicão. profissionalmente. ne-
cessariarncn te, rc-ponsá vcl <ocralmcntc pela actividade
d scnvolv Ida. -\ discu são, então, é outra _
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.l!.' definições d I'eller que sâo muito
C nvenientcs p" r no: ev irarem livagnçôe do discurso,
julgam s qu a nossas escolas , cnge nhuri a dev l riam
tCI as du ~ I reocuj ucõcs I rincipuis de preparar l:Jl-

gcnh ir ~ numa primeira fase. c d perseguir al.li\ i ladcs
entro 1) ãml ito da ciência aplicada, noutro nível.

COOl feito. urna vez definidas a missõ é muito
m i" fá ii concertar os pr 19ntlllas c l rdená-l )s J ura os
u fin pr prios. a \ erdadc, julgamos que parece

e quec r- e que tudo c meça I ir Se dizer para que
queremos c colt s superiores de engenharia. I· p)-
ível qu no digam ser di p usável esse p nt p i que

t dos n :-. sabemos bem quais os objectivos a a lcan-
çar, a \ \.::rdade is não e a sim c t em-se planeado re-
f rrna d ensino \:111 que e n LeS ário realizar pr digi
de interpretação c, li partir dos nomes das cadeiras,
tentar hcgar aos princípios [ue teriam presidido à lia
e colha e distribuição. laro que esta inv rsão de posi-
çõc nã ajuda nada a e truturar o curso SL: lhe -
em id formulados com clareza Os objectivos. tud
se tornaria mai sirnpl e logo Se veria o que há que
corrigir c o que há que onstruir. 1 o entanto c empre,
as unidades fundamentais da escola conrinuarâo a ser
a átedra.

Continuam muitos a dar uma interpretação literal.
quase de marceneiro, ou de construtor civil. ao conceito
de cátedra. pois parece er pouco mai do que uma ca-
deira, urna mesa, umas carteiras, umas salas onde mes-
tres e alunos ~e encontram durante a «lições» 'vlas a
cátedra deve ser uma instituição. laboratório e centro
de estudo. por si só ou integrada num departamento,


